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Histórico do Polo de Confecções:Histórico do Polo de Confecções:

O P l d C f õ d A t t i d 30 i i i l tO Polo de Confecções do Agreste teve origem a cerca de 30 anos inicialmente

nas cidades de Santa Cruz do Capibaribe e Caruaru, hoje ele engloba 19 municípios,

sendo os mais representativos os 10 apresentados no quadro abaixo destacando ainda asendo os mais representativos os 10 apresentados no quadro abaixo, destacando ainda a

participação populacional e do PIB dos municípios de Caruaru, Santa Cruz do Capibaribe e

Toritama com 67 4% e 76 9 respectivamente Estima‐se em cerca de 18 803 empresas deToritama com 67,4% e 76,9 respectivamente. Estima‐se em cerca de 18.803 empresas de

pequeno e médio porte, formais e informais nos 10 municípios, empregando cerca de

107 177 pessoas107.177 pessoas.
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Considerações Finais 

Para dar Suporte a este Pujante Polo de Confecções do Agreste Temos ainda as

industrias têxteis, tais como: tecelagens, fiações, etiquetas, botões, lavanderias,industrias têxteis, tais como: tecelagens, fiações, etiquetas, botões, lavanderias,

embalagens, etc. No comércio as lojas de: Tecido, Aviamentos, Insumos em Geral.

Movimentação da rede de hotelaria, combustíveis, áreas de ensino especifico ligado aç , , p g

moda, contabilidade, transportes, etc. Em fim o Polo movimenta a economia do agreste

de Pernambuco nas áreas de indústria, comercio e serviços e tem transformado o padrão

de vidas das pessoas envolvidas e para que o segmento continue evoluindo e gerando

mais riquezas para região, se faz necessário politicas de incentivo que fomentem a

competitividade deste polo, que gera distribuição de renda com baixíssimo custo de

investimento para o governo.
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